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21 DE DEZEMBRO 1882 


no cunho de ferro da Beirs Alla —D. Casto Pix: | mão que fez vibrar a espada orelhicida dos jani- 


saros da guarda, — é o termo das grandes indi- 

enções, — sabe; acertada o erradamem 
ta! ao caso, que essa mão é a do, 

te da camara municipal, enche-se de so 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Uma das coisas que mais nos diverte no nosso 

giz é o reviramento completo e c 

Ehamada opinião publica, ar eu 

mentes querela dá em todos 04 

uma Fapides a que 

certo quando cila 

Um dia 

cow ex 

ciladas qu 

é levando a sua in 
dos botequin: 

alres, barata, 


arito, Gira P 
avos ausigoantos 


tom O papel adhesivo. 
sé logo, immediante, da opinião publica, 
jada & tão solempemiente 


GRAVURA: — Estabelecimentos Solentitico 
Ang, Batufh do Jardim Notantoo da af 


5 declamações das caras 
rocura, indaga, qual. à 


- ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL — Esrura no sans Boravico Da Usiyensmane DE Conta 
(Segundo mo piotograpita do Susto) 
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O UCCIDENTE 


ABI pois vu mandas acute o poro iner- 
met Pu faxes correr o sangue dos cidadãos que 
Tecolocaram é frente do muieipio? Queres trans. 
Eespar a cidade que te entregou às chaves num 
Seongue? Não te contentas, cm fazer de Lisboa 
Viga Veneza de lama, no inverno, queres fazer 
Waia usa Venera de sdngue no verás 4 Boi deita 
estar que á e rranjamos | Nunes. mais ouves 
Ga rdnd Jamais! percebes frances? au gr 
Se io torharãs a pOr os pés nos paços dê cone 
delta não ser como um simples múnicipe, que 
vie “lsgistie à uma seseão, ou pedir 0 contero 
Vim cabo da ua rua 

Nem mais um voto, Nero do largo do Pelou- 
rinho nem mais um Soto! E 

E") “eleição. chegou, & a opinião publi 
elegeu por unsaimidade o homem que na ves- 
Pote febra deitir! Depois de lhe dae às quas 
Ceclhas deu-lhe os seus 'votos. E se não foram 
Costosva Culpa, não é dos cleitores, é do codigo 
minitraivo, muto. menos. prodigo do que a 
Tarnresd. Pordue ao. passo que esta concede à 
Bad citadão “luas orelhas, aquelia concededhe 
penas, uma list | ag 

ra Des nos live de vir aqui Ievantac ami 

os dios de fazer erguer dar velhas costuras 

as orelhas Tisboetas, rancores, já, esquecidos | 

Alem” iso, nho. aceusamos hoje, ném então 
desusámos 8 homem de quem se trata, de ter 
quanto desorelhar a população de Lisboa, é 
feio contrario. temos. por elle muita estima e 
Enuta consideração, 

TResuiehamos à Já esquecida lenda das util 
das do” passeio, unicamente como um exemplo. 
feat Hg fnidez da opinião publica em Lisboa, 
EA opinião. pública: que Hoje pede a demo! 
ligão” dna, camara, e que Amanhã a reelege, 
pôr unanimidade. : 

Es "Oxmplo repete todo as das e em 
tudo é por tudo. 1] pouco tempo ainda, quando. 
veio à Lisboa o ei de Hespanha, fizeram-se mee- 
Mingo om se mão se chegaram a fazer, anuncia 
Enio entra o corte aPumas arvores da praça 
de D. Pedro. Annos antes, .o publico de Lisboa. 
Cien vie não vae fazendo, uma revolução por 
HR orem ma. praça de D. Pedem estas drvotes. 

bjo O avto repete com a mesma camba- 
thgra tradiceomalo o 

Desde” que comecei a andar por este mundo 
que'áigo & publico. e a imprensa vociferar con- 
e as eradeR do passelo publico. O espiito nr 
Nigena fava té em parihlo encantador dessas 

Bia. na sua Indignação — chamava ao Passeio 
ala Ed e outiãs Eolida assim extesordina- 
náo engraçadas. Ha annos um vereadorço sr. 
Paquito, lembro-me perfeitamente, levou à ques- 
Aos dido no saio la vereação. O público vito- 
Fou Desvio, popularidade sorra-Íhe, é à roça 
LO púupon ephhetos grotescos, aos vereadores. 
Ae Le ob pozegam aa arrancamênto. das, grades. 

"Então 'O eberente era contra Estes polres va- 
«ões pintados de vende; não se encontrava um 
Jo amgumento a justilicar-he a existencia, e apon- 
onantame conte, exemplos trlumphantes: 0 jar 
Milo o campo dé SantAmna, e sobretudo 0 jar= 
“lim da Patelaeehal, 

“Agora A camara. municipal compencirada fi- 
núlisente de tantos exemplos e de tantos argu- 
mentos mandou, deitar às grades abaixo: no 
Primos dia da semana passada à agonia délias 
Pomeçou &s mios calosas dos operários da ca- 
TRAP asas mos que nada poupam, nem mes. 
To pouparam o teatro da rua dos Condes à 
au Hen mois de Tama cltidade ti 

al 
Pit rades a cabirem, a cabirem não dizemos 
bem troperarem, € à opinião publica a dar a 
ava reviravolio. : ; 

Homtem” 0. humorismo nacional chorou a rir 
com 08 “its que se fasiam com essas grades, 
hoje chora lagrimas sentidas sabre elias 

ara que deitar as grades abaixo 2 

Que nha falam ax grades? 

S que ha de ser do passeio sem grades? 

O fue a de ser da cade bia em psi? 

Onde ta de tocar a musa ao. domingo ? 

Onda hão de as serpentes pyrotechnicas cor- 
rer atraz das borboletas? 

Onde hão de as amas de lite conversar com 
os soldados da municipal? 

'ônde la de dansar O ar; Justino Soares £ 

Onde se hão de apanhar pneumonias? 

Onde ão, de as mães da rua dos Fanqueiros. 
e Speimobiaança dr buscar rimas é 
nro 
SEMA ho dê os antanuenses fr) arránjar 1es- 
pojas e dogs 

a quê arrancar as grades ? 

o do de suspiros he cagrossando, vat-se 
torasndo sõro de maldições; alguns jormiesmes- 
ora degaram a veiter algumas lagrimas de 


tinta nacional, sobre o noticiar lisbocta, e não 
mos ateiearetos mada se dmanhã Bouver uma 
Eevolução contra O arrancamento, das grades 
FSrludão que sê deteno, por chefes Se quê 
Ee fama mama ecrãs 
as do pe Penis 

E adia É Que é o mundo, e principalmente 
Lisbon pe 

Tatame adrinhoo os reratos phororaphi 
cor aquela sua eetdpe fala, do mole, o 
flo labor sie ao ragóentes joe 
ato. temo uma: phrase para fodas ss gra 
dês detngos os pass! pulos do md so 

fercdo, pesso pur hão ter cão, 

Disto aliBma sê Tune todo à ita du 
opinião: pabica na humanidade, & por isso nós 
éra GE termos que. ar tambem! cambalhota 
is Ga? meros dis, Bmitamo-nos a registrar O 
faco da semana, siigelamene = 

SO comeraram” à sê arrancadas as grades do 
Passeio Pablico do Rocio. 


— Parece que as exposições artsticas paricu- 
Jares tomaranh sério incremento no nosso pai, 

as à uma nova corrente de gosto pelas bel: 
as ares que felizmente se vae estabelecendo em 
Portugal. 

No nto passado um grupo de excelentes ra- 
pazes, cheios de talento e de boa vontade ten- 
Ea tma. exposição. de” quadros seus nas. salas 
dá socodade de fo granha, Es Exposição de 
os melhores resultados + o publico e a imprensa 
Seciparam-xe muito aa E as oras esposas 
ratio compradas. Quasi, na sua totalidade. por 
amadores disinctos das Bellas-Artes, que enten- 
dem, é entendem muito bem, que amar a pin- 
tra! não, é sómente gastar rios de dinheiro nas 
grandes obras dos menres, é auiliar e animar 
SS que principiam, os que teem talento e ten 
gia, Eomprandohs o seu pimero traba 

os 

Este ano esse mesmo grupo d'srtstas, engros- 
sado om mais alguns de icebnhecido e distincto 
merito, Ter exposição dos seus trabalhos novos 
ma salá do Colmóveio de Portugal. 

'O5 quadros, alguns elles notaveis, segundo 
nos ditem, porque ainda não tivemos occasião 
de'os vêr, São firmados pelos nomes dos srs. 
Silva” Porto, Joso Var, Christino da Silva, Ro- 
rigues Vicita, José Augusto de Figueiredo, Cy- 
tino Macio, Moura irão, Branco Malhda é 

enrique Pinto, 

“À ekposição está dando já os seus resulia- 
do é TERÃO ui verdadeira setenta: Nou pr 


meios dias venderamse logo az quadros, a dos 


qua foram comprados por S. M po Fere 
Bando que é o mais desvelado te pro- 
Tégtor dus DellarArtes € que vãe sempre do cre 
Somiro de todas as vocações artinicam de todos 
Gs talento que desbrodham promotores. 

Logo. que poisamos visitaremos essa exposição 
feitêndo desde já vivamente os disinctos ar 
rias que a promoveram pelo belo resultado do 
Seu aular emprehendimento. 


esteve sempre completamente cheia de publico, 
havendo & porta, do mesmo modo que 
a ha nos corredores dá camara dos deputados 
todas às vezes que o eminente homem de letiras. 
tem a palavra. 

Ea curiosidade trivial de vêr um exame 
que leva lá o publico, é a avidez de ouyir a voz 
avetorisada do illusre escriptor, que é hoje a 
maior gloria da tribuna parlamentar e academica 

ruguesa. j 

As lições de Pinheiro Chagas foram brilhan- 
tissimas, um verdadeiro regalo para 05 espiritos 
delicados e literarios, e não falariamos dfellas 
apesar de constitirem um dos assumptos mais 

teressantes da semana, se por ventura nesse 
concurso. houvesse mais concorrentes, e se as 
nossas palavras, podessem, sem um ridiculo im- 
becil, ser tomadas como tentativa de influencia 
sobre o espirito claro « illustrado do jury 

— Os theatros teem fornecido pouco assumpto 
nféstes dias 4 chronica. O tenor Gayarre conti- 
nua em S. Carlos a provocar ovações estriden- 
terna Fmorita e dizem-nos que, maior novidade, 
conseguiu na ultima representação dos Hi 
notes, alcançar ovação parecida com a da opera. 
de Donnizeti. 


5 


No 1heatro de D; Maria o Olhello continua a 
dar enchentes suceessivas é applousos enthusias- 
ticos. 

'Na noite de 18 fez beneficio alt um actor novo 
maquelle thestro, o Silva Pereira, um actor muito 
inteligente e um bello e excellente rapaz, que 
tem symparhias sinceras é unanimes em Lisboa, 
pelo Seu espirito claro e alegre, pelo seu cara- 
Cter leal e dedicado. 

“Motivos de força. maior impediram-nos de as. 
sisir ao seu benefício, de nos associarmos no 
público na festa ruidosa e justa que lhe fez, é 
Portanto de poder informar 05, nossos leitores 
Sobre a comédia que nessa noite al se repre- 
sentou pela primeira vez O) Testamento de Cesar 
Girando a melhor comedia de Adolpho, Blor, 
e que tem o Seu logar 

io da Comédia fre tao 
dro Vidoxira, um nome 
e gorame a itaidade e a cleganci 
ucção: 

O teatro do Gymnasio deu um espectaculo 
novo em beneficio da sra Bearriz Rente, uma 
ag suas mais estimadas Meire. 

“Esse espectaculo foi composto por uma come- 
dia num acto, de Mery = Novivindo conjugal, 
traduzida excellentemente pelo sr; Coutinho de 
Miranda; à Infeliz Carolina? a que Pinheiro Cha. 
pes eia gráça Espiritus do seu brilhante ia- 
logo. é uma chmedia engraçadissima. num acto, 
mor e Veneno, traduzida com muito chiste do 
ano, pelo actor Montedonio, qué não se con- 
tentando “em traduzir bem, à representou cx» 
plenlidamente, tendo ella tum verdadeiro sue. 

À reprise da Dalila de Feller nos Recreios, 
valeu tais uma enthus ovação d grande 
actriz Lucinda Simões, ovação que com ella re 

furtado Coelho, magnifico é in- 
lhamte papel de Carmioli. 
nos Lisboa Já admirou Lucinda e 
a peça em que ciles são magistraos 
Agora a Dalila renova O antigo success, e con- 
nua a atimentar num crescendo. enórme O 
emthusiasmo com, que-o publico tem seguido as 
recitas destes dois grandes artistas 

À Dalila desta vez. fot mais ainda uma reves 
lação feliz: revelou os progressos notaveis d'uma 
actriz delicada é inteligentissima, à actriz Maria 
Carolina Pereira, que nfum papel dificil se soube 
faser applaudir do lado d'uquelles dois artistas nos 
tabilisimos, interpretando-b com um cuidado é 
finura notaveis, fugindo Ibilmente dos escolhos 
terriveis daquelle personagem romanticamente 
perigoso, e executando-o com uma sobriedade 
Teligente e uma consciencia dos seus recursos ar- 
tísicos, que É tanto mais para applaudir, quanto 
Cara no thcatro é no mundo, eu qualidade pre 
vilegiado, de conhecer com precisão as proprins 
Torças, não Ir alem do que se púde, « não cahir 
nos desmandos deploraveis da 


ade 


Gervasio Lobato, 
ema: 
O OTHELLO 
n 
Brazão saliu triumphante da sua tentativa, é a 


representação do Obhello em D. Maria foi uma 
vigor 


da peça de Shakapenre foi enorme, 
tanto maior quanto inesperado, tanto mais grato. 
ãos artistas, quanno elles. estavam recéiosos de 
5h núda habituados ds grandes dilculdades dos 
Personagens shalpeareanas, «é quanta o publico 
Está pouso. educado c poueo preparado para a 

o destas. obras. primas do grande repor- 


elo, de 


Olha. 
l 


ovações meidionaes que os netores do, Norte 
tanto invejam. 


O OCCIDENTE 


asa 


O publico foi justisimo e imelfigentissimo nos | paes paizes do mundo, e que o estado que sub-| 


sosê Spplacos, Asia ns grandes ituações ira= 
dliteiodães do Olhello foram marentas com. E 
mas Su proças ao desempenho, nenhuma d'ellas 
esperei: 
são, que, ha dois annos se preparava. com 
um estudo sério. para” esto, batalha, chegando. 
Tess Je à Londres vir de perto à esa in- 
esa Pnoduraa = escdla que 0 impressionou pro- 
damente, pao eserupólo e periição com que 
compreende exocura As grandes tragedias, Br 
Sí ot um Olhei fino É ditíncto, vigordso e» 
athetico, evitando o escolho. temivel em que 
Tas têm aulragado =. confusão da força 
com a violencia, e, se não subiu ds alturas im- 
Pomentos de Reân ou de Macready,devenos um 
Esnido shlispeareano,consciencioso, fazcndo va- 
er quasi sempee as bellezas litterarias do seu ter- 
rel papel João Rosa: fi um Vago magnífico, 
peribe Pe tudo quanto se podia esperar do cu 
esta talênto, do. Qual. nos revelos. na 
Bi minoria de Shispeate uma phase nova € 
deite Virgula. foi delicada e mavios, um 
neo tina fas nos lances rsrs, bao 
SS em oem Papel, precisando por ventura 
de nais elrido Ph sua, irado a, Olheilo no 
imo feto, Augusto, Rosa fal um Cassio excel 
Tente, fino e brilhante. 

"Augusto. Antunes disse o papel de Brabanci 
com igor é convicção, apestr dessa tbiesa de 
vox mio mais juvenil que à idade do persona- 
Ve erro ese pturado expressamente para O 
Bopii de Montana, flo mito rasonvelmente, os 
os papéio foram desempenhados em rigorosa 
Slinaçábs e todos 05 Artistas concorreram com O 
Sendo! deserto “para. o. bom desempenho da 
Peças” Em suma Shikespeare tomou firos de ci- 
dade entre nós e sem duvida, contra a crença 
era, o mosãos actores poder abalançar-se di 

eme no grande repartorio. O praise caito 

o" helio. cansisiu principalmente: na unidade 
do desempenho que &, fiça-se justiça, uma das 
feições do nosso Iheatro, nde não existe o star 
arstem onda desde 0, primeiro actor até ao 
Sceon “ cartas, tudo obúdece em geral, cega- 
mente ao mando do ensaiador. O publico cos- 
tarado a vero Olhelio, por companhias estran- 
Beiras mal. posto, despido, do prestigia scenico, 
Ee todos ok papéis abafáilos, de proposito, para. 
oa da teagico dominante, ficou surpre- 
Sendido com as" bellezas sem rival da enorme 
ari de Bihespnre. O 

e queno perguntava. um dia do pae: 

DA ec qu Ta pour três bien 
fair quelque chose 2 é 

e Mon entanto il faut y méttee un petit peu 
de son âme | 

FO to que fizeram, os actge or, o 
cenoura nho 6, costumior do teatro de D. Maria. 
No" Oimalto: cada um por um petit peu de som 


< 


ar 9 ostras 
“esconhe- 


Ea 
des pad 
ponei ED 


Sia Com 2º contos de rés um theairo estrangeiro, 
pense tambem, em subsidiar um teatro porta” 
ger, cm applicar uma, pari do dinheiro pu- 
No ao culdvo da arte dramatico, à formação 
de um caro nacional, onde se jutassm todos 
os valiosos elementos ártisicos que o paiz 
Sue palfados pelos vais alearos de Sin 
ples exploração mercantil, onde de frcise ane 
à serio, ond os grandes duétores dramaticos de 
todos ds theatros. do mundo tivessem o seu lo- 
gar de modelos, € onde à Itteraura é arte drá- 
“matica nacionaés tivessem uma escola, um nci 
tamento e uma recompema. 


Spectator. 


—— eo 


CARTAS DO DOURO 
ur 


Amânte do grosso bulicio aldeão, fiz um dia 
atestes o esforço enorme de madruga, para ir 
a uma feira, Em pleno crepusculo. matutinoso, 
Sereno e fresco, dé outubro, já cu subia alegre: 
mente cm ranchada. festiva pelos carréiros pe- 
dregosos dos montes, entre humidos pinheiraes 

e me inundavam iebrisatemente q; pulmões 
de aromas acres e sadios, quasi estonteantes. O 
ae socegado é impregnado de odores silvestres 
davacme uma furia louca de andar veriginos- 
mente, e nunca aos meus ouvidos enthusiastas 
resoou musica. mais sympathica € brandamente 
cariciosa, do que o múrmurio surdo das rama- 
rias agulhosas é vendencgras. 

Pelos casaes isolados os espertos gallos canta- 
vam jubilosamente; é havia sobre a minha ca- 
beça revosdas barulhentas de gaios, celeres por 
entre Os intumeraveis pinheiros imaioveis e gras. 
fando. asperamente. em berrarias arrenegadas. 
Em breve cheguei a uns montes maninho, des 
atogados, onde impera sombriamente O granito 
em" amontoamentos. eyelopicos; o azul dce e 

“cobria risonhamente estas alturas abru- 
a espaços cantavam as rudes 
perladas 


o O gigantesco 
pesadamente em cone, 
Eavado e disforme, cuja base acidentada se es 
condia de cada lado atraz de enormes contra- 
fortes aridos e vermelhentos, é ao centro vinha. 
descendo tumblttosimente até ao valle ensom- 
brado do Teixeira, O alto cume, esteril, e de 
uma côr avermelhada é macia na distancia, foi 
aum instante assaltado. pelos primeiros raios do. 
sol ataviando-se esplendorosamente de uma toca 
rosada, que m'uma luminosa elasticidade se foi, 
estendendo gradualmente e tomando brandos tons. 

laranjados ; ao mesmo tempo o ceu ruborisado 
infammava-se triumphantemente, € pelos decli- 
ves tombados da serra desenhavam-se vigornsas 
Sombras de rugosidades toscas € fendas contor- 
“ionadas de torrentes. Então, toda a negra pay- 
sagem alegrada começou a manchar-se de má- 
lhas douradas e quentes, alongadas pelos cumes. 
montuosos; é sob a luz fulva e creadora que se 
alastrava, lentamente pelas accidentadas alturas. 


ad 


eia pendendo pelos valles, tudo reluzia intensa- 
mente e cantava um harmônioso concerto, — im- 
erceptivel, mas yalentemente sonoro. 
Pp BadS "em Tente do 
mural 


imeiro contraforte 


queimada; mas, à má 
Beiraes Começavam a descer, 


samente aquella pustula grandiosa; e o tom car- 
regado e aspero das verdes ramaras tornava-se 
figeiro é termo. sob o sol nascente, Ão. fundo, 
gfão, à ortuso vale éra de tua frescura der 
ciosa ; uma sombra transparente afogava ainda 
tudo, é punha uma. yelatara. hamida na sensu 
o a o A a e 
enlanguescimento amarelado, outomnal, das com- 
pactas vegetações visinhas do Teixeira, que cor- 
Tia siauosamente ao méio do valle entre. muros 
folhosos « esturacados de choupos.frementes: 
o ribeiro derivando mansamente ná 


« tendo de longe em longe 
gens. d'encontro a duros fra- 
dos, que Fisiam espadanar em Eschosiras 

incas d'espuma ; mas, de inverno, estende-se 
le soberbamente, tumultuoso, bartento, pelas. 
largas margens, akºra cobertas dabundantes mi- 

aés seecos, Entretanto à minha direita já cu 
a villa, batida d'alegre sol n'um alto, e esten- 
dida ao comprido, cabioticamente, m'um luxo al- 
vacento de casarias. caiadas, dentre as quaes 
emergiam torres em juctos austeros; é pelos 
caminhos encontrava a cada passo, com cutre- 
gos varios á cabeça, ou fustigando jbacoritos 
grunhidores atados por guitas, ranchos de mu- 
heces apressadas que me davam cantadamente 
os sbôs diasm, 

O formigueiro inquieto e barulhento da feira 
remexia-se por baixo de longas fileiras de olaias. 
gordas, n'um espaço livre que dominava uma 
Vertente inundada de vinha. À um canto, eram. 
multidões lamuriosas de 


renta; emtendedores meticulosos andavam af 
gadamente por entee os animaes, observando e 
Sentenciando, e ouviam-se defeitos enumerados, 
grossas questões de preços. Seguiam-se manadi 
Serenas de bois, d'enotme corpulencia é rum 
nação grave, e de bezerros vivos agitando sempre 
orelhas desconhiadas; ahi havia raras compras, 
e os boleiros, d frente das suas possantes juntas, 
iam esperando socegadamente, encostados 1 agui- 
IMadas compridas. Por diante dexa feira especial 
do gado, e Dordando uma larga estrada pocirent: 
estehdiaim-se 4 sombra das olaiss correntezas un 
das de feirantes agglomérados, falladores, in- 
quietos, fazendo estendaes curiosos de innume- 
raveis objectos « industrias camponias, cercados 
de grandes ajuntamentos regateadores, do meio 
dos quaes sabia uma compra de hora em hora. 
Na estrada, havia constantemente um movimento 
desencontrido de pentes, homens armados de 
fortes varapaus, mulheres salpicando alegremente 
a megrura predominante dos trajos com os scus 
“vestidos € lenços garridos, cavallciros passando 
am correrias vistosas, ronceiros carros de bois & 
vertiginosas carruagens velhas, estragadas nas ci 
Yades, e arrastando na Vila à sua Ultima mise- 
ria, sób a tyrannia expansiva dos cocheiros va- 
lentões e ébrios. E do outro lado da estrada, 
encostados a uma alta fileira de casavias irregu- 
lares, tornavam a estender-se compaciamente os 
ajuntamentos ruidosos das feirantes, doceiras com 
bancas carregadas de amarellentais e brancas gulo- 

as, vendedores detecidos,sobtoldosassoprados 
pelo vento, É era por todaa parte uma confusão de. 
Tousas infinitas desenroladas pelo chão, ou pondo 
pelo ar notas pitorescas, no meio d'aquelle ex- 
iraordinario formigueiro, irrequicto, redomoinhan- 
te, levantando um continuo é monotono susurro 
surdo, por cima do qual cresciam a espaços re- 
linchos estridulos, mugidos plangentes, trovejan- 

úleiras asperas de carros 
a um grande 


jo vimento 


aiimação, gradualmente promovida pelás, nego 
os rendbans, polo IGT e pêlo 160! InEHGdDao; 
Scecrquasto “que “o” Marão, fm eme ni sua 
mudos vtanies, levantava soberanamente 0 dim 
mense Cone escalando o azul, como um pordo 
Eco € euberante peito = da exeriidade, «e 


EManteiro Ramalho, 
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ESTABELECIMENTOS SCIENTIPICOS. DE PORTUGAL 


O JARDIM DOTÂNICO DA UNIVERSIDADE 


No seu grande « vasto plano da reforma da 
uoieraidade o marques de Pombal deu a maio 
importancia do enso prático das sciencias cujo 
toial desprego fra uma dás principaes, sé não 
& principal causa de decadendia dos estudos no 


tar dos alicerces os edificios do museu e da labo- 


raforio clico pata oe Estilo pratisos Sa bite: 
Ta outral, da. placa € da chimicas para, Os 
da botanit onde a formação de du eim 
o logar que para eso se julgasse mais adequado 
Foram preferidos os terrenos situados a Sueste 
da cidade entre os collegios de 8º Bento e de 
E da Mo 

Em 1775 velo 8 Coimbra 0 tenente-coronel 


cheia d'este enthusiasmo, julga que tudo o que 
ão é excessivamente custoso não é digno do 
portuguez e do-seu nome d'ells. ... 

, porém, entendo até agora e en 


ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL — Janotu Boráxico Da UmiversioADE DE Coiusia (Serido uma pistgraphia de Santo) 


tempo dos jesuitas. Por dois meios radicalmente 
cificazes, abriu o reformador às «ciencias natu- 
Portugual a mesma larga e luminosa via 


perimental « fundou os 

sia 
ande de phlosspta de novo treada Pelo marques 
de Pombal na Universidade de Coimbra. Fer eva 


Guilherme Elsdeo, que o marquez e 
de delinear o novo jardim, sob as indi 
da Universidade dr. Francisco de'Lemos 
e dos professores italianos Vandelli e 
elia com os quaes se fundara a nova fscul- 
de philosophia. 
Não agradou ao marquez o plano que he foi 
wiado. Pareceu-lhe grandioso de mais, 
cessiva a despeza que demandaria para ser 
em obra. Em carta de 5 de outubro de 1773, 
dirigida ao reitor da universidade, lançava aos 


de Fu 


pre, que as cousas não são boas porque sã 
são proprias e mdequadas 
de deve. fazer ; 
O ministro ordenaya nfesta carta 6 reitor que 
fes adeimear outro plano reduzido abmeme 
ão numero de hervas medicinaes que são indiz- 
Farias para se darem dos estudantes aritstrucções 
pregitas para que não ignorem esta parte da 
medicina oe 


O OCCIDENTE 


285 


Louis Bane — Pa 


do 0 do ema 


Em observantia destas ordens adoptou-se pois 
um plano mais modesto, mas que, ainda assim 
exiglt Brando despeza, principalmente pelos ater- 
ros e muralhas de súpporte que o desnivela- 
mento do. terreno fazia indespensaveis, e pela 


perquita e encanamento da agua. que sómente 
de ogares. mais 0u menos. distantes podia. ser 
condoBida para o jardim, 


im 1774, de Lisboa mandou o marquez o jar- 
aimeiro do jardim real da Ajuda, Julio Mattiazi, 
para fnser as primeiras plantações. Os trabalhos 
de organisação do novo estabelecimento foram 
divigidos até 

aos fins do se. 
culo passado 


dade, de 1799 à 1821, axei er manifestamente 
o'plino. queslhe fora importo, afastando-se dos 


| 
| 


D Esrasaisiao Ficuiias — Fado 4 4 do Horia de 18? 


Seda mea phtograpay 


line mares 4 despea da comsrução e at 
parte da cerca do colegio de 5. José dos Ma 

Fiannos “a fm de o, diltar para o lado do sul 

Da mena ore de fa da tas do mar 

escadas na magestosa gradario de pedra lavrada, 
ferro e bronze que detende o jardim pela pol 

de Este ou no sentido do seu malor com peimemo 
Não se limitou porem ds obras de mformos 
nto, 


Er Deh 
Vandel, que 
por esse tempo 
sala pára Lis 
ou a Bm 
tomar a dire 
ção da jardim 
da Ajuda 

O marques 
de Pombal at 
tribuira aos 
rofessores | 
ano o que h 
mente grand 
0 no prime 
plano do 
dim: É toda 
natu 
tanto 
de gue elles de- 
sejasse uma 
obra maguilica 
oreitor que gos 
versidade des- 
de sia à UTTa, 
o fustoso D. 


nicisco de 
Lemos, que 


nimbrfe nse; 
Ve sueco 
E 
» Ainda hoje 


(Sema 


a photograçála de E. Bl) VId artigo Caminho de Ferro da Balsa, p 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Tua pe Taezoi, xo caMtsito ne FERRO DA Deixa. 


nolicitou de= 
gu as indica 
Ses de Brore- 
To, já a case 
teto eme de 
botânica e die 
rector lo jar 
dio” orou a 
gerência do dl 
fusre professor 
desde 
iBt deve-se 
The por tamo q 
pie prinelpal 
Ta organização 
este emabéle 
Suecedeu 
gr Felis d'Avel 
dar Brotero na 
direeção do 
jardim é nú rê- 
hencin da, car 
dica de botar 
nica o dr; An- 
tonio José das 
Neves e Mello 
em eujo tempo, 
desde” BA A 


imo se fizeram 
as obras mais 
importantes. 


u 


Ainvasão 
franceza inter- 
rompera ape 


ALsa, 
as 
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nas por. poucos annos as obras do jardim. A 
igterta civil de 1848 a 1834 teve uma influencia 
Tuuito mais profunda e mais longamente para- 
Isadora, Depois da extineção das. ordens reli- 
me ao jardim o colegio é cerca 

míudo, por mitos annos, nem 

estas” acquisições foram de qualquer utilidade 
para o ensino, nem ão menos houve Os neces. 
arios recursos para a terminação das obras que 
tinham ficado incompletas, algumas das quães 
Somente se concluiram depois do anno de 1855. 

Em, 1856, 0 governo à que presidia o nobre 
duque de Loulé auetorisou a constucção de 
uma estu, cuja belleza e dimensões são verda- 
eicamente” notaveis, 7? 

Desde essa época tem havido consideraveis 
augmentos. no jardim botanico de Coimbra, não 
sómente nas obras de aformoseamento, mas tam- 
diem €. mais em particular nos trabalhos de clas- 
sificação, cultura e reprodueção das plantas, € 
na acquisição dos meios. necessarios ao estudo 
pratico da boranica. : 

Em 1873 foi confiada a regencia da cadeira 
de botanica e a administração do jardim ao seu 
actual director o gr dr. Julio Augusto Henriques, 
a cujo selo e dedicação se devem já muitos me. 
Inoramentos importantes no jardim propriamente 
alo, na cerca de S, Bento & nas salas anexas 
à ava de botanica, onde se encontram livros, 
colleeções e outros íncios de estudo que ante- 
Gedentemente faltavam. 

Duas gravoras ilustram este artigo. Uma re- 
presenta o quadrado inferior, onde estão dispos- 

pelo methodo, natural as dycotiledonees úya- 
petabas. No fundo avista-se à aqueducio, com- 
atado. por, ebrei D. Sebastião; mais adiante 
uma parte da estufas no, cemro, o lago, onde 
de cultivam plantas aquaticas; € perto delle a 
Brande mugnólia, contemporanea de Brotero. 

A ola gravura que representa à rua do méio, 
dexando vêr ainda os terrapicnos da lado arien: 
dad A melhor da do estilo geral do jardim, É 
esto incontestavelmente o que denominaram clas- 
sico, é faz lembrar sobretudo a mancira de Le 
Norte, tão vulgarisada pela Europa. durante o 
seculo passado, 

“Todavia às irandes desegualdades do terreno, 
a variedade e Deliza da perspectiva dos fundos, 
à vista do Mondego com uma pequena parte das. 
du margena, tudo ito destro em grade pare 
da elteto da. monotonia é regularidade do estylo, 
é faz com que o jardim botanico de Coimbra 
deja, eaimente Deo e ranôiso, e de todo & 

nto digno dos elogios que a tantos estrangei- 
Foz ilustiados tem merecido. á 

à que nos referimos neste artigo 
14! do. Oecinevte. Aquelias que 
“amos hoje representam uma a grande estua 
outra, uma parte de um taboleira ao lado da es- 
cadarianda. rua central. 

A obra da construeção da estufa, notavel pela 
sua clegancia e grandes dimensões, auctorisou-a 
em 1888 o govemo à que presidia o ilustrado 
duque de Loulé, O risco, do engenheiro Pezerat 
foi "executado em parte” no Instituto Indusaris 
de Lisboa, € nora parte na fundição de Mas- 
saias do Parto. é 

toda de ferro e vidro, excepto na parte por- 
terior que, por olhar ao norte, se defendeu com 
parede d'lvenaria. A 

“A outra Bravia, representa um dos sitios m 
pitorescos do jardim, pelo aspecto que lhe dão 
às palmeiras, bananciras é outros vegetaes exo 


e 0 adoram. 
Ea, ç es. Filippe Simões, 
— eso — 


AS NOSSAS GRAVURAS 


LUIZ BLANC 


No dia 6 do corrente falleceu em Cannes 
(Esamça (om dos. maiores, nlêntos, franceses 
iz Blanc. 


"Naseera em Madrid a 29 de outubro de 1811, 

o seu pue ali se achava, como funcciona” 

Junto ao Fei José Bonaparte. Estudou no col. 
Jegib de Roder. Em 1850" vel juntar-se a seu 
pãe em Paris, abandonando à carreira diploma- 
Fa a que se queria. dedicar. Em 1892 partia 
para. Avras, afim de fazer a educação do filho 
HE um Coe de machine 8, Indose 
com Frederico rector do Propaga. 
ao MES public aves "oia 
“is poemas, Mirabea elo Hotel dos latidos, 
astin como” um Elogio de Manoel, que foram 
Sóroados pela academia dárras. o” 

Nas disafogado então, poude dedicar-se aos 
rabalhos Históricas é de 'economis social, tendo. 
Edo "isiado na vida poltica por Flaugérgues. 


Foi. o primeiro deputado que Paris elegeu de- 
pois ua Esmpanha, ainda antes de Victor Hugo, 
E'desde 1873 era Considerado, como 0 chefe da 
extrema esquerda. : 
Havia um anno que a doença O impedia de 
tomar parte activa nás discuss 
“Quasido alcceu, todas às cidades da França 
manifestaram poblicamente os seus sentimentos 
por tão notavel perda, € o parlamento. franeer 
Poxa sob proposta da governo, que os ses fa- 
Deraes fossém fotos a expensas do. Estado. 
Colaborou em varios jornões, como Nacio- 
nal, Revista Reg 
Senso, de que 
Progresso. E 
uaddo rebentou a revolução de 18 
Harerra poblicou outro periódico O 
Escreve algumas corespondencias no “Cor 
de Paris e Etoile Belgo, e no. Temps uma serie 
de Cartas relativas à Inglaterra, que foram de- 
pois jantas m'um volume, etc. 


licana) Nora Jieria é Bom 
silo Fundo Revisada 
meia! redactor da Reforma 
da rev mp 
o As 


ESTANISLAU FIGUERAS Y MORAGAS 


Foi a 11 de novembro, poucos dias depois da. 
morte de Luiz Blane, que a Hespanha perde 
tambem um dos seus homens políticos mé 
mentes é que maior influencia exerceu nas vicissi- 
des da sua parria, chegando à oceupar no perio- 
do de tentativa republicana, depois da resignação. 
do rei Amadeu, o posto máis elevado do estado, 

D Estanislau” Figueras y Moragas, nasceu em 
Barcelona a 13 de novembro de 1819, em cuja 
universidade fez 0 curso de direito. 

ida política manesfestou-se logo. 
por suas idéas avançadas, e quando cabiu o go- 
Verno de Espartero, em 1840, retirduse para 
Tacragona, dedicando-se 4 advocacia — à 

oi por primeira vez eleito deputado, pela sua 

ade" natal, em 1831 € desde então em deante, 
raro deixou" de ter assento na assembléa parla: 
mentar, 

Nas constituintes de 18$5 votou contra a forma 
monarébica; foi dos vencidos em 1866, tendo 
de emigrar, e nas camaras de 1869 figurou logo. 
como chefê da minoria republicana, combatendo 
com toda a energia € habilidade o estabeleci 
mento da monarchia. Era um dos mais habeis 
oradores parlamentares do reino visinho, 

Foi eleito presidente do poder executivo, em 
seguida é renuncia de Amadeu de Saboya à 11 
de fevereiro de 1873. Honrado, de talento luci 
dissimo, é coração franco, luctou com inumeras 
dificuldades, resignando o seu elevado cargo a 
E de junho, ausentando-se para o estrangeiro, 
“bonde volt poucos mezes depois para defen- 
der o seu ídeal político: a federação. — 

is do novo advento da monarchia Figue- 
ras, dedicou principalmente as tarefas de foro, a 
Sua eloquencia e talento. Ultimamente, movido 
pelas divergencias que haviam surgido no seio 
Ja democracia, procurava congrassar e unir com 
os laços da concordia os elementos divergentes, 
quando a morte o veio suspender na sua carreira. 

Uma doença aguda o prostrou em poucos dias, 
faliando apenas dois pára cumprir sessenta € 
trez annos de idade. 

eo 


AUGUSTO SARAIVA DE CARVALHO 
A NOTAS BIOGRAPHICAS 


Augusto Saraiva de Carvalho nasceu em Lis- 
lou à 25 de julho de 18%, sendo filho legitimo 
de Francisco Saraiva de Caralho, negociante, e 
de D. Jacintha Saraiva de Carvalho. 


os os estudos primarios e secundari 
triculon-se na faculdade de direi 
dade de Coimbra em 1857, curso que seguiu, 
“sendo premiado em todos Os annos. Em 1862 
coneluiu a sua formatura vindo estabelece 


capital. 
edicando-se ao estudo e a alguns negocios e 


emprezas commerciaes é industrines, manifestou 
com tudo q sua illustração « inteligencia em. 
uma conferência publicapféita no Gremio litera- 
rio, A população, no tempo em que essa 
associação ainda se óccupava de assumptos lit- 
terarios é scientíficos, 

Quando em 1867 se começou a orgarni 
certo centro político em opposição ao 
chamado da Jusão, congregação dos partidos mo» 
marchicos então existentes, Saraiva de Carvalho 

nesses trabalhos, e determi 


Sendo então organisado um novo gabincte, 
em substituição do fustonista, presidido peio 
marquez d'Avila, foi Saraiva de Carvalho eleito. 
deputado por Lisboa, Pouco depois, em 186% 
em uma reconstrucção ministerial sob a presi. 
dencia do marquez de Sá da Bandeira, foi cha- 
mado a gerir à pasta da fazenda, cargo em que 
se conservou apenas nove dias, 

- Em 1870, em seguida a demissão do mini 
rio. presidido. pelo. marechal. Saldanha, foi de 
novo chamado ao ministerio entrando na pasta 
da Justiça, sendo porem à sua gerencia tambem 
de curta duração. 

Até 1875 representou a cidade de Lisbon em 
côres; ficando porem fora da camara até 1879, 
tornou por essa legislatura a tomar assento no 
parlamento, como representante da. Covilhã 

Nesse mesmo anno foi nomeado ministra das 
obras. publicas. commercio. e industria, no gabi- 
nete. presidido pelo sr, Anselmo Bradncamp, e 
que cessou a sua gerencia. em março de 188. 

Quando falleceu era deputado pelo circulo da 
Covilhã, e director das minas de Huelva, socio. 
dia, antiga livraria Bertrand e de outras emprezas. 

Falleceu em Lisboa. ds 8 horas é 25 minutos 
aa manhã de 29 de novembro ulimo. 


——>— "ua 


SUCCESSOS DO EGYPTO 
xa 


is destes suceessos a Inglaterra começou 
a enviar mais tropas para Alexandria, afim de 
organisar um corpo de operações, quê podesse 
se do progresso da insurreição. 

primeira concentração de forças fez-se, sob 
mmando do generil Alcon, em Alexamáni 
ue servia de base de operações. Arabi-puel 
act” fortficado em Kadu € Abu th 
nha feito destruir parte da caminho de fetro de 
Mellaha, que de Alexandria conduz ao Cairo, 
NO dia 5 de agosto projeciose um reconhe. 
cimento ás posições do inimigo, Para esse efftito, 
o capitão. de mar é guerra Fisher, commandante 
do couraçado Inflexible, inventou um comboio 
blindado. Era. formado por um wagon perfeita: 
mente couraçado por plácas dê aço, levando no 
alto uma peça, Armestrong de calibre 40, (Vej. 
Pa, 208 do Prescane volume, o 

Peste comboio ia a general Alison com o seu 

lo-maior, o almirante Seymour, olliciaes sue. 
periores do exercito € armada e corresponden- 
tes de jornaes, 

Era precedido por dois wagons com material 
de consrucção, Com engenheiros comperemes, 
para reconstruir 0 caminho destruido, 

Em Mellaha onde terminava o caminho em 
bom estado, apesram-se às tropas que estende» 
ram em atiradores, em quanto os engenheiros. 
iam reconstruindo "o caminho destruido para 
comboio seguir, 

“ Pouco depois ouviamese as detonações da ar 

tilherias era uma peça de calibre 9, que estava 
collocada em um dos embarcadouros do canal, 
que disparava. contra. os inglezes, Immedia 
mente se poz em acção a peça de 40, que ia 
montada sobre o comboio, a qual alcançando à 
a:800 metros de distancia, poz em debandada os 
insurrectos e fez calar a peça inimiga, 

À brigada naval, ausilada por dos regimentos 
de infanteria, seguiu na direcção do canal, e atra- 
“vessando o lago de Abukir, secco nessa estação 

Jesção foemidaval do outro jado dê 
o-activo fogo, cubertos pelo muro. 


3 É O OCCIDENTE sm 
MR, Oniran & Hafriuar deisando no campo | Depois mudando de tom, é fingindo ironica- ; mas —que dubol—o 
E oa esa e AESA 

Vo O  gante Seymour, têndo | =D Mas diz que É gente que trabalha mo. | forte, que o fizeste recuar do seé proposto. 
oo fa Ain a eretas | E a” prado qualidade disse logo | — Amigo? At, asim | Durante scr, anda. 
corboBto, dos egspiom Hear signal para re | Valegiina. ram “elmo Agi Camaradas, mas res scenas 
dg” 08 não ela |) ED En ecos al, oceno sa | src d Li Nin Pi de pe 
rar po e o o mtoo | do bigode = Einni£o apreciavel nos nossos criados. | à pare, que obrigase a um grande réspio 
saida "Ens sega Tallou dos clubs, dos hoteis. toh inquibrantavel lealdade, JE, então, quantos 

nando andou danos | GRI A e pla E, a cs! O |) Es ba de ae ria sã 
co fornesando a rétirada da esto | criados eram todos estupidos galegos o oca Pena OR ver a dl 
espe, julgando que os io go | “mer om galego, minha senior É um ani | comedia cita ida 


violento contra elles. Os inglexes porém. tornan- 

do a pôr em acção e na frente a sua artilheria, 

deram uma. tal sutriada nos egypeios, que estes. 

iersaram em todas às direcções em nova fuga; 
std durou apenas meia hora, regressando os 

glezes a Alexandria, contando apenas 1 official 

E marinheiro € dois soldados mortos e 3 mari 

nheiros e 24 soldados feridos, sendo 5 gravemente. 

"No entanto sahira de Inglaterra o general Wool- 

seloy comandante em. chefe do exercito do 

Egsbro, o qual em um banquete declarára que 

at h$,uo setembro estaria acabada a campanha. 

“Tardanças de transportes de tropas falta de ca- 

sanlari determinaram a demora das operações. 

É muito natural que, Se 0s inglezes as houvessem 

intentado. com às forças que tinham, tivessem 

com. mais ou “menos dificuldade, conseguido a 

extiicção da guerra, vista a fraqueza das tropas. 

eypetas, que, segundo nos dista vm ingles muito. 

Conhecedor das coisas «Arica, tinham sido der- 

— Jrotadas pelos abyásinios que ainda usavam dos 

= mosquetes do tenpo de D. Christovam da Gama 

O cheral Wooeley porém, usando de uma louvar 


“vel prudentia, não “quis. expôr as suas tropas 
DO Jem que o golpe fosse decisivo. 
Consta) R 
E caro —— 
O AMIGO VISCONDE 
bx u 
ipanhado de Alvaro, Valentia, visivelmente com- 


Tanita pela presença do amigo, aprumou-se no 
Vi ago Pa roda do vestido, puxando-a para 
aumente 
o Alvaro 
é elle não 
a mis tempo, spresentar os seus 
com receio de importunar. Valentina 
Techando. corteamente os alhos: 


'O, visconde informou-se de 
estado de saude, Tinha 


op 
do seu 


qe ja alguma coisa incommrodads 
tina, vin 


Rebio allavlmente o visconde, mais por am 
indaga de dever, por uma alcição conjugal, do 
o qm semtiniento cxpontanto de fympas 
Pe O gontraço, à primeira impressão tinha 
lo denogendavel 

4 Roi depois da ceremonia da sacramento, quando 
“aa HatiR do altar pelo Deaço. do esposo, felis 

O adiante de alegria, O vio de noiva envolvendo 
aa e gg Mrarsparente, com Um sorriso mo- 
eo nte nos que E om tm 1 
A e iumpho é ao mesmo tempo uma som- 
Da umação, = que Alvaro lhe apresentou 


o amo: ; 
"sconde de “Fagilde, Valentino. 

Tue minha mulher : 

O isto uniu vos. pés, ineinou-se numa 
uva Hpetosa, Com claque de encontro dos 
a a Dopola aprumando-Je, o pescoço, entã- 
o. nos altos dollarinhos à ingleza, o bigode em- 
os Mão, fio: e scepico, olhou para AI- 
Taro, eurindo à 

Os meus parabens “ - 

O sconde Pegeeia certamente um dominio 
ee Ava: A sua natureza fome & inlexvel 
e doe mipunha-se o mole temperamento 
e obervou a diferença num relance; 
c alencoa cla sem-se humilhada. sob O 
Stoa onde. Conheciadhe o nome, 
aa a va ronca di vida aventurosa dos 
ao Llshoa, Tinha-o por um Veses homens 
e e gosos do que fatei,€ 00 mesmo tempo 
a oltentação! dos proprios vícios, 
para dimilharem e menoncabares nim m vi: 

Ride imaculada dos outros 

e ab boa 2 perguntoudhe Valen- 
viga Meto Pesa, um povo Sonstrangida sob um 

a inseênte e ulçjame do gompanhéio. 

dar doado té Lisboa, sim. Tinha feito 
unia grandão pela provincia, durante os dois 

Wiiaoa teses do verão, On detestava a pro- 
SE home o sas meros ss 
asas indo 

“Sb 'Borto, por exemplo — dizia elle com um 
gesto de entádo — que horror de aldeia! Que 
peso da a que ioileites? que rapazes biso- 
vhs e que toleitões 


Ra 


mal feito para viver ao ar livre. Dentro de uma. 

casa, empesta-a.. 
ididamente, Valentina detestava o visconde. 
modo como 


'O comboio fa-se approximando da outra 


ção, e o visconde, mudando de tom, 
sinto não poder ir mais tempo 
panhia de vossa excellene 


Elsa mesa estação” 
Não, minha senhoras sigo até Lisboa. Mas 
vou a fazer de chaperon a... 
É uma tia — terminou Alvaro, do lado. 
À uma minha vi, sim. 
Aivaro, sem olhar pára O visconde, accrescen- 
tou 


o que sé mudasse para 
de E uma senhora vela, 


E já lhe tinha 
aqui; mas à tia do 
mito doente. 

— Sim? disse Valentina com interesse, 

O visconde fechou os olhos, fez uma cara de 
dó, e respondeu n'um tom dilacerado de commi- 
seração | 

— Muito doente, pobre senhora ! 

D comboio parou. 

O visconde poz-se de pé, perfilado, com o be- 
ret na, mão 

— V. exe dá-me as suas ordens. 

E salhou de um pulo pera a gare. 

Quando bateu a portinhola da carruagem, Va- 
lentinã, como que aliviada de um pezadello que 
a opprimisse, respirou mais livremente, e recli- 
nou de novo a cabeça no espaldar estofado do 
seu logar. Alvaro pensava maravilhado : 

= Que distincta que é este visconde. 

Apenas entrou no coupé, o visconde de Ta- 
gilde installou-se commodamente a um canto, com 
d coure-pieds sobre os joelhos, um charuto na 
boca e à cabeça reclinada no estofo, Passou um. 
olhar. quas indifieren po de 
Leonide, e fez um trcaeito de fastio e de can- 
sao... lava farto daquilo! 

eonide continuava a dormir screnamemte no 
seu logar, deitada sobre a almofada, Com as per- 
nas encolhidas, os jolhos unidos, 
Bir, dentre os refolhos das saias brancas, os sa- 
Patínhos bronzenos « uma parte da meia de seda 
âzul, muito esticada sobre o tornozelo, À cabeça. 
pequenina, muito redonda, com os cabellos cas- 
Tanhos empastados sobre à testa até ds sobran- 
celhas, repousava sobre  travesscira fofa; e uma 
respiração compassada arfava-lhe suavemente o 


io. 
- o 


onde cerrou as palpebras, é princi 
a reviver a mulher do seu amigo, n'um confronto 
inconsciente com Leg 

Realmente, Valentina era appetit Bonita, 
elegante, gica encantadora, &, de mais a mais, 
Casada, é séria | Seria preciso conquistala pelo 
mor, insinuar-se na sia aflição, capiívala pouco 
à pouco com mimos, com astucia, com fingidos 


“rat eli sabia perfi E 
a elle sabia perfeitamente os processos da 
sedução! É” como quem minisra um veneno 
Job, deixando-o ir cabindo gota a gota, seguindo 
togos os elias arailosos da detraição lem 
até que, afinal, a'um dado moment apo! 

Já estava. fârto das fáceis conquistas dos bas-. 
tidores, d'aqueles amores fugitivos e mercena- 
Fios, que se vencem a troco de rimalhetes, do 
inipio, é de algumas notas, no fim. Nada! 
emais à mais, agora, havia a cspicaçal-o a ideia. 
extravagante do crime ! Porque era na verdade 
um crime, um duplo crime até — a deslealdade. 
ao amigo, e depois o adulterio. Até tinha praça! 

sto fizia uma especie d'aureola ao seu desejo. 
Como estava já insensível e gasto, era-lhe pre-. 
cisa q estimulante forte do obstaculo, a séduc- 
ção do fructo probibido. 

2 que fictosinho | — pensava este, sabo- 
"las a ideia do marido surgia, d 

fas a ideia do marido surgia, de repente, como 

tm grade btaculo. O wiscende media de frente 
a barreira, caleulando-lhe todas as dificuldades, 
Tomo genéral amestrado vestes ataques. 


É asio pensando, secommodando ae idea 
ao seu proposito, todos os escrúpulos forari ca- 
hindo, um por um, como pedras d'uma fortaleza 
que se oppõe a um ataque decisivo | 
À imagem tentadora de Valentina perseguia-o 
outra ver! Apparecia-lhe então em todo 0 es 
lendor da sua belleza ! Qué formosos cabéllos 
loiros soltos no delirio do amor é cahindo espar- 
sos pelos hombros de neve, como uma torrente 
de oiro em fusão Que beijos deliciosos daria 
aquelia bocca tão fresca e delicada | Que colo, 
santo Deus 1 Que seio... 
na Obsecução do seu espirito, des. 
pouco à pouco, venda-lhe os 
“de todo o corpo, apalpando- 
carne macia, sentindo-lhe as 


jurmurou elle, a tremer. 
Alvaro? Ê 

ssa vez, o marido apareceu já como 
um importuno e um intraso L Era um idiota, 
indigno do amor «aquela mulher, 

“Assaltow-o uma bella ideia ! Abriu os olhos, 
fitouvos em Leonide, é encrespando os labios 
aum soriso traiçoeiro — como sorriso de Me- 
Phistopheles. no jardim de Martha, — degi 
* Atiro-lhe com este 0830 1... 


e ealiberto Braga, 


—— emos: 


EPHEMÉRIDES  ARTISTICO-LITTBRARIAS 


amamvas à ron 


1805, — Dezembro a1, — Morre o grande posta 
Manvel Maria de Hachora du Bocage, poafau. 
reado, O mais popular, o mais cloquente, ma-. 
“vioso e fecundo de todas os poctas portuguezos. 
Era conhecido pelo nome arcadico de Hilmamno. 
Nasceu em Setúbal, em 15 de setembro de 1765. 
1884 —22.— Lei sobre a liberdade deimprensa, 
Jepoi revogada em pare pela lei de 10 de no: 
vembro de 1837, sendo esta ampliada emquanto. 
à franquia postal, pelo decreto de 1 de julho 
16 23,0 padve Antonio Vidira é sem- 
tenecado pela inquisição de Coimbra, por falio 
geo Pe 
ei propõe, rrimis() 
=708, — 24. É creada pelo marquez de Pom-| 
hoje Impres 


ja Nacional. 


bal a impressão Ro 
O cofre da universidade emprestou do da Im- 
rressão Regi 40 contos par o estabelecimento 


cinas. Esta instituição foi com o fim 


uição foi o duque m 


test iado pelo ab- 
dade “Corrêa da Serra que redigiu 0x exatutor 


“À abertura inaugural foi em 4 de julho de 
«78 e não em 17 de janeiro, coma dideam uns, 
ou 16 de maio, como pretendem outros). 


ENIGMA 


ção do enigma do numero antecedente: 
A bocca de fraco esporada de vinho. 


ess 


O OCCIDENTE 


17og- =. 25-— Nasce o ir estadista Amsonto 
Luirde Segbra autor do Codigo Chi. Oacruabiso 
sonda de Seabra nasceu nas alturas do Cabo de é. 
Vicente; demro de um navio da carreira do ese. 
o ED cR memo aberta jogo 

o Cajá-Concero, situado no largo da Abegosra, 
À representação que Bh se des foi em Bench 
“io das familis dos faltldos pela epidemva da 
bre amarela, 

3846. == 27 Morre em Torres Vedras, em re- 
sultado dos ferimentos receios 
maguella acção, O Erudito escriptor 
é disincto pocta e estadista Luis 
da Silya Mousinho de Albuquerque: 
O, duque de Saldanha assistia nos 
ultimos momentos de Mousinho de 
Albuquerque. áz na cereja de: Pes 
dire da mesma vilas 

O elogio Niorico deste homem 
verdadeftamente notável foi rectas 
dl em sessão pública da Academia 
Real das Seiencina de 19 de novem 
bra de 185% pelo: socio tulio Ma 
alo de ONE, Pimenta: 

1833, — 28, É transferida para 
o mosteiro dos Jeronymos, emos 
lema Casa Pia, que estava então 
no convento dB Desterro, é que 
em “RB havia sido. instiga no 
Colo. de S. Jorge pelo intene 
eme geral de” polia 1 Diogo de 
Pina Manique, para o abrigo e ens 
JE, dos ripakd orpios É desva- 

idos, 

1856. 29: — Instituição das Es- 
colas GNfedico-Cirurgicês de Lisboa 
& "Porto, que vierem. relormar as 
Escolas rogularas estabelecidas no 
hopital de. José de Lisbon, chos. 
pi da Misericondi do Porto credo 
dis em 85 de junho de 18% 

1852; — 50, São ercados o hg- 
vino ht e Eigbom é a Eio 
cola Industrial do “Porto, suppriz 
mindo-se 0 Conservatocio das Artes 
& Ollicion ercado por deereto de 45 
de navenibro de 1830. 

oram reformados em ao de de- 
sembio de 146, e do de dezembro 
dep 

“iTágue 31 Nagee 0 ilustre pu 
biicira Eilvetre Pinheiro Perreea. 

1807, =31 = Nasce José Silveb- 
tre Ribeiro. 


REED 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 
LA Sysançits, discours. prononce 
au conpetês international, dlarbitra- 
e et de fedération de la paix (Bruxelles, octo- 
re, 1842) — Em qhanto os políticos, depois 
de terem ensarilhado os povos em meúdas en- 
ringadas, fazem empunhar as armas, pára em 
alto tribuna, decidirem “is contendas p 
aço e pela polvoray vão alguns espiritos dei 
das no bem da humanidade, procurando subs 
tir ao direito da força, outro principio mais hu- 
mano, mais christão, « mais em harmonia com 
aé leis que regem os povos. Efftctivameate, ue 
para resolver as querclas entre dois. parentes, 
sois amigos, dois inimigos até, ha um tribunal, 
Wim jary, porque razão as contendas entre dois 
povos limitrophes ou não, deixarão de ser re- 
solvidas por um jury qualquer? Este princípio. 


de primeira intuição, € abafado, arredado por 
ouro princípio, infeliemente ainda poderoso, à 
aidadê e ctcigade Inumanas, So pos pi 
de agua que vão cabindo sobre a pedra qu 
dem dio, fardo é verde, aroleers, Ee con. 
ossos? de arbitragem «de federação da par. 
ndo esse discuros ninguem deixa de os achar 
fusos, sensatos, Saotos. Mesmos os. proselytos 
vão-sê juntando. Um dia a chamada utopia, irá 
à ser opinião corrente. 


D. Casto PLASENcIA (Sega 
Vil, aro O Nono Buy 


ma pstgrapla de Alva) 


BARÃO, da mamare astermdeto, 


Boer DA socitoane De crocRama na Lis. 
NOR 2.7 BA Serie Rê fem LGROM — Imprensa 
national 1882, Pública êste favciculo, além da 
parte das actas da, sociedade, varios trabalh 

mto. notaveis e dignos de tenção, tes são 
Entre outro dserôçõs Here da cut e 
terior da provincia de Moçambique por Henrique 
ONcil, tadueção do sr Augusto "de Castilho, 
no qual ha observações importantes sobre squelia 
provincia; de Aoki a S Salvador do Côngo, 
Felatorio muito imteressante do fallecido major 
Jojo Carlos Ribeiro, da missdo que foi mandado 
desempenhar na, cipital do reino. do Congo; 
sas ilhas de Sandyeich « a emigração portu 

documento. tambem muito curioso com Tálação 


ss ie tão) debatido tem sidos. 
notícias relativas às nossas colonias em pa 
Zês estrangeiros, « o começo de uma memoria do 
Padre Espanea O Deus Endovelico dos celtas (3 
do cálemiejo. 


Vasco ma Gana, Galeria de Varões Must 
de Portugal, por” 1, M. Latino Coelho, David 
Corazai editor, Lisboa. Está publicada m segunda 
parte desta importante obra, a que já nos fe 

rimos, e que completa 0 bel 
balho” do lustre academico, à res. 
peito do glorioso Vasco da Camil 


Aranamacilisvsraano, para 1883 ds 
pelos aristas Casanova é Pastor. É 

im elegante livrinho, ilustrado com 
profutio, é que muito honra os seus 
Auetores pelo modo distncio porque 

e apresenta. 


ALMANAcA DOS AnbAnigos Pon- 
Toquezes, para 1883, — Entre 09 


Amanaclis "bora qua ape 
ram este anno, é este um Mgemaif 2 


engraçados. 
stlicação imensa 


A Mona, 

casa Costa Braga & Filhos, e 
Jecidos no Porto com fabrica He 
chapeus, Esta publicação é ill 
trada “com modelos de chapent) 
desta fabrica, uma das primeiras 

do nosso pais. ses 


Aro nas GLontas, desenho 
Raphael Bordallo Pinheiro, texto de 
JoioRibaixo e lthographids de du 
tino Guedes. O n.º 30 que temos 
presente publica 0 perfil de Lopes 
Trovão, que ainda ha polo, pa 
sou por Lisboa em viagem do Ri 
de Jânciro para Paris, 


Connio no Bins, Revista mqge DO 
sal, proprietario é redactor Of 
Lima, O nº 8 relativo no mi 
govembro publica os retra 
Do Maria Pla e de elrei DE 
com antigos firmados pelo. 
É uma publicação muito di 


Penis Atmisricos, Gazeta M 
cal de Lisboa, Empresa de Joh 
T. Guedes, clitora, Litbon, 

€ 3a do sejundo abro, com 
tratos de Gluseppina Pásqui 
Poper é Emile” Saurat, *e artighs 
muito interessantes, 


a - 

panhia propõe-se ao fabrico de pa 
pel com esta planta, a que será um 

grande. melhoramento. para Portugal que, cone 

tará mais uma industria Importante, evitando 

assim o ter de importar do enrangúiro Papel 

de impressão, o que hoje, com o movimen 

ha de publicações, se torna, economie 

rito. vâmajoso. Times estartos vem aco 

nhados de uma memoria sobre à aplicar 

planta gallega à massa para papél. 


Reservados todos os direitos do propriodado. 
unteraria o artística. 


1885, Lauuemanr Enknes, Tyr 
O. Tua do Thoeouro Velho, 6 


AOS NOSSOS ESTIMAVEIS ASSIGNANTES 


Os cinco volumes do Occimexte, que concluem com o presente numero, 
maneira como temos cumprido O nosso program 
pomposas para alegar serviços, que não 

nossa missão, e o acolhimento que temos lido do publico e da imprensa 
Entre os melhoramentos que realisímos no corren! 
grand parte do quinto volume, que hoje concluímos, sor já 


phrase 


o a prova m 


e Portugal e do 


iva que podemos dar ao publico da 


indo mesmo além dos nossos compromissos ; entretanto abslemo-nos de empregar 
o no fim de contas senão o cumprimento dum dever, 


O dever que nos impoe ago 
Brazil. 


anno, um que se nos afigura importante, pela satisfação que nos dá, é o de 
presso em papcl nacional, da fabrica de Ruães, o que muito lem concorrido, 


diga-se em honra da nossa industria, para melhorar a impressão e o aspecto material do nosso jornal. 


Por outro lado o suecessivo aperfeiçoamento e progresso da arte de gravi 
periodico, é bem visivel, quando o Occioesre não tenha prestado outro servi 
porque implica o desenvolvimento, no nosso paiz, de uma arte que, se não fosse o Decmexre, teria provavelmente definhado entre nós, 

No sesto volume, que vamos encelar, relativo ao anno de 1883 continuaremos a seguir o mesmo programa, não adormecendo 


ê 


, em madeira, em Portugal, promovidos pelo nosso 
parece-nos que este é só por si muito importante 


sobre os resultados colhidos, e procurando pelo contrario, melhorar tanto quanto praticamente for possivel á nossa publicação. 
Esperamos por tanto, continuar a merecer o valioso concurso dos nossos estimaveis assignantes e a proteeção do publico em geral, 
confessando-nos extremamente ngradecidos a todos quantos nos teem coadjuvado. 


A Expneza, 


